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MEI terá novo valor de contribuição; entenda
A contribuição mensal dos Microempreendedores Individuais (MEIs) é calculada com base no
salário mínimo. Com o reajuste neste mês, a contribuição previdenciária passará a ser de R$ 66
(5% do salário mínimo), considerando o valor de R$ 1.320, que ainda deve ser oficializado por
meio de uma medida provisória.

Já o MEI Caminhoneiro pagará R$ 158,40 de contribuição previdenciária (12% do salário
mínimo).

Junto com a contribuição previdenciária, o MEI que exerce atividades sujeitas ao ICMS pagará
adicionalmente R$ 1 (se desenvolver atividades de comércio e indústria). Quem exerce
atividades sujeitas ao ISSQN (prestador de serviços) pagará mais R$ 5. No caso de ter de pagar
os dois impostos, o valor sobe para R$ 6.

Assim, com os impostos, o MEI pagará mensalmente entre R$ 67 e R$ 72 – a depender da sua
atividade. O MEI Caminhoneiro pagará mensalmente entre R$ 159,40 e R$ 164,40.

O novo salário mínimo, que passará de R$ 1.212 para R$ 1.320, foi aprovado pelo Congresso
Nacional em dezembro de 2022. Mas ainda é necessário que o valor seja oficializado pelo
governo e publicado no "Diário Oficial da União".

O novo salário mínimo representa um aumento de R$ 108 em relação ao piso nacional do ano
passado (R$ 1.212), alta de quase 9%.

Esse novo valor de contribuição mensal dos Microempreendedores Individuais (MEIs) será
calculado automaticamente no momento da emissão Documento de Arrecadação do Simples
Nacional (DAS).

Para que serve a contribuição

O Sebrae alerta que é por meio do pagamento em dia do DAS que o MEI garante benefícios
previdenciários como aposentadoria por idade, auxílio-doença, aposentadoria por invalidez,
auxílio-reclusão, pensão por morte e salário-maternidade.

O documento vence todo dia 20 de cada mês. O novo valor valerá para o pagamento da
competência de janeiro de 2023, que vence no dia 20 de fevereiro.

https://g1.globo.com/tudo-sobre/microempreendedor-individual-mei/
https://g1.globo.com/tudo-sobre/microempreendedor-individual-mei/
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Para emitir, o MEI deverá acessar a seção “Já Sou MEI” do Portal do Empreendedor e escolher
a opção “Pague sua contribuição mensal”. Há três formas de pagamento disponíveis: débito
automático, pagamento online ou boleto de pagamento.

Os sistemas estão sendo atualizados para que as guias relativas ao ano de 2023 já tragam os
novos valores de pagamento mensal, informou o Sebrae.

Para íntegra: http://glo.bo/3ZeZpgz
04 de Janeiro de 2023 – Fonte: G1

Em novembro, os pequenos negócios
responderam por 9 a cada 10 novos empregos
As micro e pequenas empresas (MPE) foram responsáveis em novembro por 93,5% dos
empregos formais gerados no país. Segundo estudo realizado pelo Sebrae, a partir de dados do
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), foram criados, no conjunto da
economia brasileira, 135 mil postos de trabalho no penúltimo mês de 2022. Desse universo,
126 mil vagas estavam entre os pequenos negócios, o que corresponde a 93,5% das novas
vagas.

Apesar de todos os portes terem apresentado saldos positivos, o mês de novembro
representou o segundo menor saldo de geração de empregos de todo o ano. Os 135 mil
empregos criados na economia superaram apenas os 97 mil gerados no mês de março e
representaram apenas 58% da média de geração de vagas de 2022, que era de 233 mil até
outubro.

No acumulado de todo o ano passado, o Brasil se aproxima da marca dos 2,5 milhões de novos
empregos. Nesse contexto, as MPE foram as grandes geradoras de postos de trabalho,
respondendo por quase 1,8 milhão das novas contratações (cerca de 73% do total). A
participação das médias e grandes na geração de empregos ficou em 21,5%, com quase 530 mil
contratações. “Os pequenos negócios são os maiores geradores de emprego do país. São as
micro e pequenas empresas que fazem a economia girar e o Brasil crescer. São elas que
ajudarão na reconstrução da economia do país”, destaca o presidente do Sebrae, Carlos Melles.

Pela primeira vez no ano, puxado pelas festas de final de ano, o setor de Comércio das Micro e
Pequenas Empresas foi o grande gerador de empregos, com 84 mil postos criados. O setor de
Serviços, principal responsável pela geração de emprego ao longo do ano, ficou em segundo
lugar com 53 mil vagas de trabalho. Apesar desses bons resultados nesses dois setores, tanto
as MPE quanto as MGE apresentaram mais desligamentos do que admissões em quatro
setores de atividade: Indústria de Transformação, Agropecuária, Construção Civil e Indústria de
Transformação.

Para íntegra: https://bit.ly/3ZiQ6w7
06 de Janeiro de 2023 – Fonte: ASN

https://www.gov.br/empresas-e-negocios/pt-br/empreendedor
https://www.gov.br/empresas-e-negocios/pt-br/empreendedor
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